
ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALO QUARTO DE MILHA, REALIZADA EM VINTE E 

OITO DE JANEIRO DE DOIS MIL E TREZE (BIÊNIO 2011/2013). 

Foi realizada a 5ª reunião do Conselho de Administração da Associação Brasileira de 

Criadores de Cavalo Quarto de Milha. Abriu os trabalhos o Sr. Fábio Pinto da Costa, 

Presidente, secretariado pelo Superintendente Geral, Sr. Celso Arras Minchillo, contando 

com as presenças dos Srs. Paulo César Rebeis Farha, Luiz Alberto da Silva Düwel, Luiz 

Carlos Caromano Júnior, Marli Aparecida Jacometo Faria, Thiago Câmara Sampaio, 

Thomas de Mello e Souza, Waldemar Macedo Cardoso Filho, Wilson Vitório Dosso, Geraldo 

Alves Ferreira Filho, Régis Savietto Fratti, Ralph Lima Terra, Eduardo Kuscinski, José Astor 

Baggio Junior e Paulo Sérgio Zaparolli Dedemo. 

1. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DE 2012: O Sr. Celso informou que o 

acumulado de Jan-dez-12 apresentou um superávit de quase R$ 300 mil, sendo o total de 

receitas de R$ 17.867 e despesas de R$ 17.598, incluídos neste último, os valores 

despendidos nas coberturas das pistas que no ano foi de R$ 1.367.000 e no total, 

aproximadamente, R$ 1.500.000. Os valores de despesas e receitas ficaram próximos do 

orçado para o ano, sendo que as receitas do Stud Book ficaram em R$ 158 mil a mais do 

que o previsto, se destacando entre essas a Nacionalização, fechando o ano com R$ 

2.641.000, contra R$ 1.800.000 de previsão no orçamento. Quanto à maioria das 

despesas, essas ficaram abaixo do orçado, com exceção das despesas com os eventos, 

que tiveram uma despesa de R$ 379 mil a mais no Congresso, R$ 572 mil a mais no 

Campeonato Nacional e R$ 346 mil a mais no Potro do Futuro. O ano foi fechado com um 

caixa de R$ 8.537.000, se retirada a provisão contábil do COFINS de R$ 628.000, teria 

uma disponibilidade de R$ 7.408.000, que está um pouco acima do orçado. Com relação 

aos indicadores ligados às metas internas, que são acompanhadas mensalmente com os 

gestores, havia a meta de se aumentar o número de páginas com anúncios na Revista e 

não foi possível atingi-la, ficando ainda abaixo do ano de 2011. Com relação à meta para 

aumentar o número de assinantes, foi alcançada. Quanto ao Stud Book, o ano foi fechado 

com 48 mil coberturas, contra 40 mil em 2011. Quanto aos registros, o número foi de 

22.547 contra 19.098, portanto 3.500 registros a mais. Quanto às transferências, os 

números foram 16.922 contra 15.419 em 2011, e quanto aos números de importação, 

houve um aumento na parte de processos fechados no ano – não significando taxas de 

importação pagas – e foram 618 contra 492 no ano anterior. Em termos de pagamento de 

taxas, houve um declínio de 590 em 2011, para 358 em 2012. Houve um decréscimo 

grande nos novos casos de importação, que foi um reflexo do aumento da taxa do ano 

passado e de outros fatores. Quanto ao número de competições, foram oficializadas mais 

competições do que em 2011 e este número continua crescendo, tendo sido 287 

competições oficializadas, com um total de quase 52 mil competidores e participantes no 

ano de 2012. O Sr. Wilson Dosso, pediu para que se retornasse aos números de 

cobertura, transferência e importação, para visualizarem como está o mercado.  
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2. APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO DE 2013: O Sr. Superintendente apresentou, para 

deliberação, o orçamento para o ano de 2013, com um total de receitas de R$ 

18.475.000, total de despesas de R$ 21.084.000 com déficit de R$ 2.609.000, sendo que 

este déficit agrega despesas não recorrentes – que são despesas não usuais que incidem 

em 2013. No operacional há um resultado equilibrado de R$ 15.845.000 de receita e de 

R$ 15.954.000 de despesas. Quanto ao investimento, temos o total de R$ 2.916.000 e 

fomento de R$ 416.000. Esses valores explicam que esse déficit é decorrente dos 

investimentos para o ano de 2013. Nos investimentos não recorrentes, há a reforma da 

Casa – situada na Rua Dona Germaine Burchard; a reforma da Sede e o término do 

pagamento da cobertura das pistas de Avaré, no valor de R$ 480 mil; a realização de 

algumas benfeitorias para o Parque de Avaré, no valor de R$ 547 mil; a finalização do 

sistema do Stud Book, no valor de R$ 300 mil; o desenvolvimento do sistema de Esportes, 

no valor de R$ 130 mil; a aquisição de dois equipamentos Dragmaster, no valor de R$ 90 

mil. Um dos objetivos desse ano é conseguir verbas de patrocínio, no valor de R$ 437 mil, 

com uma redução na receita financeira, principalmente devido aos juros e a da despesa 

de R$ 21 milhões, desses índices de investimento que são maiores dos que os do ano 

passado. Com relação às despesas, tivemos um aumento de R$ 3 milhões para a proposta 

de 2013. Na parte de pessoal, há um aumento de R$ 653 mil em decorrência de um 

ajuste salarial em setembro de 2013, que é a data base dos funcionários da ABQM, com 

uma previsão de 7%, R$ 200 mil para a cobertura de uma nova pista, pois uma das ideias 

da Diretoria é ter outra cidade além de Avaré que seja capaz de sediar os eventos, 

gerando concorrência entre as cidades. Há também o valor de R$ 200 mil para o projeto 

de equoterapia, que já possuía previsão em 2012, mas que acabou não se realizando, e a 

pretensão é que seja implantado em 2013. Com a palavra o Sr. Paulo Dedemo questionou 

sobre a possibilidade de se criar uma sede maior, tendo o Sr. Superintendente esclarecido 

que a Casa da Rua Dona Germaine Burchard é própria e a Sede dentro do Parque é do 

Estado, para o qual a ABQM paga um aluguel. No entanto, informou que já foram feitos 

estudos para construção ou locação de um único imóvel, porém o resultado não se 

mostrou vantajoso. Em seguida, foi questionado sobre a possibilidade de expansão da 

área da ABQM dentro do Parque, tendo o Sr. Superintendente informado que, na verdade, 

o Parque estuda a ideia de retirar as entidades de lá. O Sr. Régis Fratti, informou que a 

retirada das entidades do Parque é praticamente impossível, pois primeiro essa decisão 

precisa ser aprovada na Assembleia Legislativa. E ressaltou a informação do Sr. 

Superintendente, de que no contrato de doação da área pela Senhora Germaine Burchard  

o Parque teria como finalidade a agricultura. Na parte de serviços de terceiros, há o valor 

de R$ 1.800.000, com crescimento de R$ 800 mil com relação ao ano de 2012, que inclui 

dentre outros a divulgação maior da raça Quarto de Milha, em programas específicos 

(Canal Rural, Horse Brasil), contratação de assessoria de imprensa, coordenação da 

gestão de juízes, material promocional de marketing (devido à mudança da identidade 
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visual do logo), além da atividade de diligência em haras, que está sendo exigido pelo 

Ministério da Agricultura. Foi colocado o valor de R$ 547 mil para benfeitorias no Parque 

de Avaré, dentre eles a iluminação das duas pistas que foram construídas e a cobertura do 

curral de bois, com a ideia de se realizar algum tipo de acordo com o Parque ou a 

extensão daqueles quinze eventos dos quais já há acordo firmado ou ainda, algum tipo de 

compensação. Com a palavra, o Sr. Wilson Dosso solicitou que a ABQM dê liberdade às 

leiloeiras para que essas falem diretamente com a Prefeitura, para que haja melhoria na 

qualidade dos recintos de leilões. Informou ainda que gostaria que esse espaço fosse 

utilizado pelas outras leiloeiras, pois onde estão sendo realizados, caso haja incêndio, não 

há saída de emergência, e quando chove, causa inundação. Em seguida, o Sr. Paulo Farha 

esclareceu que a solicitação do Sr. Wilson Dosso é para que sejam feitas melhorias da 

mesma forma que a ABQM negocia com o Parque, fazendo um acordo disponibilizando 

certo número de eventos após o investimento de melhoria pela leiloeira. Com a palavra, o 

Sr. Régis Fratti falou sobre locais propícios a acontecer incêndios, tendo em vista a 

tragédia ocorrida na cidade de Santa Maria/RS, na qual morreram mais de 200 pessoas, e 

pediu que constasse em ata os votos de pesar da ABQM. Informou sobre um princípio de 

incêndio e de pânico ocorrido no II Leilão do Haras Michele, e ainda sobre um outro Leilão 

no qual o local foi inundado devido à água da chuva, e devido a isso, acredita que a ABQM 

deva exigir segurança nos leilões dentro dos eventos. Acredita também, que o Sr. Wilson 

Dosso não pode ser o último a ser ressarcido, mas que deve entrar na escala de retorno 

do valor investido pela ABQM, além de ser necessário o agendamento de reunião com as 

outras leiloeiras para que essas também sejam envolvidas. Com a palavra, o Sr. Paulo 

Dedemo disse que o leilão faz parte do evento da ABQM, cumprindo as suas regras, 

portanto questiona o porquê da ABQM não encabeçar os leilões. Disse também que 

acredita que a segurança do local destinado aos leilões deva se estender também ao local 

onde ficam os animais. Após, o Sr. Paulo Farha informou que o Sr. Wilson Dosso há 

tempos fala sobre os leilões, mas que ninguém havia dado essa ideia, que achou ótima. 

Porém, com relação às baias, frisou sobre a necessidade de se iniciar investimentos em 

outra cidade. O Sr. Paulo Dedemo informou que há sim a necessidade de se melhorar as 

baias dos eventos, porém que o comentário foi sobre os animais de leilão. O Sr. Wilson 

Dosso ressaltou sobre a necessidade de revisão da forma de cobrança feita pela ABQM 

para que a leiloeira se utilize do espaço para colocação de baias para os animais que serão 

leiloados, pois as baias que são reservadas para os leilões não permitem a visualização 

dos animais. O Sr. Régis discordou dessa solicitação, pois o interessado paga a inscrição 

para o animal ser leiloado, portando não é responsabilidade da ABQM, sendo somente de 

responsabilidade da ABQM a melhoria das baias dos animais de competição. Em seguida o 

Sr. Superintendente informou que as instalações permanentes do parque  possuem AVCB, 

mas há a necessidade de obtê-lo para as instalações provisórias. Retomando o assunto, o 

Sr. Superintendente disse ser importante a verificação de algumas premissas que estão no 
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orçamento, que são: taxa associativas e Stud Book: não estão sendo considerados 

reajustes das taxas; Eventos: está sendo proposto para o Congresso, o Nacional e o Potro 

do Futuro um aumento de R$ 45,00 na taxa de inscrição, passando de R$ 250,00 para R$ 

295,00 e reajuste na taxa de gado em algumas provas, principalmente em Apartação, pois 

os custos com o gado estão sendo maiores do que o que se vem arrecadando, majorando 

a taxa de R$ 180,00 para R$ 250,00, valor este que ainda não cobrirá as despesas. Com 

isso, informou que o déficit que possivelmente se teria nos três eventos, de 

aproximadamente R$ 1.800.000 em 2013, cairia para R$ 1.200.000. Com a palavra, o Sr. 

Régis Fratti questionou o reajuste das taxas de inscrição e gado, pois acredita que se há 

superávit no Stud Book é necessário que se tenha déficit em alguma parte, sendo contra a 

majoração, pois acredita que não se deva aumentar a taxa em competições, porém o 

aumento poderá ser na anuidade, que há tempos não é majorada. Com a palavra, o Sr. 

Paulo Farha contra-argumentou o Sr. Régis Fratti, pois não vê como passar a despesa 

para o associado, mas sim repor como reposição do déficit, o que a Diretoria consentiu 

antes de passar para análise do Conselho, pois esta verificou que vem ocorrendo aumento 

nos gastos nos últimos eventos. Após, o Sr. Régis questionou a quanto tempo não se 

reajustam as taxas de anuidades e as outras taxas, além de solicitar o número de 

criadores que não participam de nenhuma competição, tendo o Sr. Paulo Farha 

apresentado como última argumentação o fato de os eventos terem cada vez mais 

participantes e que há a necessidade de se ter, talvez no Regulamento, um filtro em razão 

da estrutura não dar conta da quantidade necessária. Com a palavra, o Sr. Paulo Dedemo 

informou concordar com os argumentos do Paulo, no entanto não concorda com o 

aumento da taxa de inscrição, pois acredita que os custos não serão amenizados dessa 

forma, pois acredita que tem que ser revistos todos os gastos que envolvem o evento. Em 

seguida, com a palavra, o Sr. Ralph Terra opinou que quem compete e vive do esporte 

precisa arcar com os custos, pois a ABQM não pode socializar tudo. Informou que é 

preciso ter os custos gerais e os custos específicos, e exemplificou com o custo do boi, 

que é específico e necessário para aquela operação, devendo este custo ser considerado. 

Com a palavra, o Sr. Thomas sugeriu que a premiação seja mais atrativa, para que o 

competidor aceite com mais tranquilidade o reajuste. Em seguida, o Sr. Waldemar disse 

que não se deve pensar em aumentar o valor das inscrições, mas sim os prêmios pagos, e 

fez um comparativo com o modo de trabalho dos Estados Unidos, exemplificando com os 

valores cobrados pelos leilões, dizendo que tudo precisa ser revisto para que seja 

promovida a venda do cavalo, incentivando o criador. Informou também, que não se deve 

onerar mais o participante de provas, ou seja, o consumidor do cavalo. Após, o Sr. Paulo 

Farha informou que neste ano o valor do fomento aumentará o valor das premiações. Em 

seguida, o Sr. Waldemar informou que se houverem orçamentos separados, por exemplo: 

o de rédeas, o de tambor, bem como suas despesas, o foco poderia ser maior, sendo que 

com isso, todas as modalidades saem ganhando. O Sr. Paulo Farha informou que já há 
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essa separação, bem como a separação por pontuação. Com a palavra, o Sr. Thiago 

Sampaio pediu para considerar que o aumento da taxa de boi não trará retorno ao 

competidor, sendo que se o aumento se der na taxa de inscrição, isso acontecerá. Em 

seguida, o Sr. Celso Minchillo esclareceu ao Sr. Thiago que esse recurso do aumento da 

taxa de inscrição não irá para a premiação, mas sim para a cobertura das despesas 

ordinárias dos eventos. Após os debates, foi aprovado o orçamento sem majoração nos 

valores, devendo ser trazido para o próximo ano estudos para o aumento da taxa de 

anuidade. Finalizando, o Sr. Celso esclareceu sobre o apoio financeiro aos Núcleos, que 

será mantido o valor de R$ 10 mil, porém com distinção entre alguns Núcleos, 

concedendo-se dois bônus, sendo um de representatividade e outro de crescimento, ou 

seja, o Núcleo com maior quantidade de inscrições ganharia bônus de representatividade, 

e os que estão crescendo ganhariam bônus de crescimento. Então, com esse critério e 

também com a alocação maior de verbas nas premiações das próprias provas da ABQM, o 

valor de distribuição da verba de fomento está passando de R$ 1.600.000 para R$ 

2.200.000 no ano de 2013. Com isso, o caixa com o valor de R$ 8.500.000 seria reduzido 

para R$ 6.154.000 no final de 2013, sendo que como haverá diminuição de R$ 600/700 

mil em razão da decisão dos eventos, o caixa terá aproximadamente R$ 5.500.000 no final 

de 2013. Com a palavra o Sr. Wilson Dosso, disse que faria uma correção na previsão 

orçamentária no que diz respeito à taxa de nacionalização, diminuindo-a. Ao final, foi 

aprovado o orçamento com a ressalva de não se aumentar as taxas de inscrições de 

eventos e de gado e ainda, com a revisão da receita de importação. 

3. OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE SOCIAL: O Presidente abriu a reunião para 

tratar de assuntos gerais. 3.1 – Hall da Fama 2013: O Sr. Paulo Farha deu ciência a 

todos sobre a aprovação, pela Diretoria, da Festa do Hall da Fama e do ABQM Awards, 

que será realizada no dia 18 de março de 2013, às 20h, no Buffet Torres, e que os 

animais indicados foram: Eternaly Fred, Holland Ease, Sanjay e Keys to the Moon. As 

pessoas foram: Francisco Furquim Corrêa (falecido), Sérgio Paes de Almeida (falecido), 

Gilson Vieira Diniz e José Nelson Fakri. 3.2 – Exclusão de Conselheiros: O Sr. Wilson 

Dosso informou que, embora não haja justificativa de ausência, recebeu uma mensagem 

do Sr. Dorival Ricci Junior e que este não compareceu à reunião por ter fraturado um dos 

braços. Em seguida, o Sr. Paulo Farha informou que o Sr. Erasmo Bisneto, mesmo 

sabendo da impossibilidade de justificativa, entrou em contato com ele informando que 

colocou uma prótese em um dos joelhos e que devido a isso não poderia comparecer à 

reunião. Com a palavra, o Sr. Fábio Pinto informou que quatro Conselheiros estão sendo 

excluídos, como renúncia tácita, devido ao número de faltas superior ao permitido, 

conforme artigo 45, do Estatuto Social da Associação Brasileira de Criadores de Cavalo 

Quarto de Milha, e que os nomes dos excluídos são: Alessandro Spinassé, Clóvis Lemos 

Farias Filho, Leon Yuri Camelo Freire e Rafael Freire Ideburque Leal. Com a palavra, o Sr. 

Superintendente informou que os quatro Conselheiros foram comunicados, sendo que o 
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Sr. Clóvis entrou em contato com ele e com o Sr. Fábio Pinto, alegando que o seu 

entendimento era de que as faltas começariam a contar a partir da posse do Sr. Fábio 

Pinto como Presidente do Conselho. O Sr. Superintendente esclareceu a ele e o informou 

que seria feita uma justificativa, mas que houve algum mal entendido com relação ao 

Estatuto. Em seguida, o Sr. Fábio Pinto informou que o Sr. Clóvis disse que houve algum 

acordo em reunião, porém foi ouvida a gravação da reunião a qual ele citou e não houve 

esse tipo de acordo, sendo que o Sr. Clóvis disse também que a informação não estava 

clara no Estatuto. 3.3 – Alteração do logotipo: Com a palavra, o Sr. Celso informou 

que foi feito um concurso para renovação do logotipo da ABQM, pois o utilizado 

atualmente reproduz a bandeira americana. Foram recebidas 26 (vinte e seis) inscrições, 

sendo que três não se adaptaram às premissas do Regulamento, pois a premissa básica 

era a utilização das cores verde e amarela e também a utilização da palavra Quarto de 

Milha. Em seguida, informou que a Diretoria optou por uma das propostas, mas que foram 

solicitadas pequenas alterações. O Conselho tomou ciência. 3.4 – Datas das próximas 

Reuniões: Ficaram definidas as seguintes datas para a realização das próximas Reuniões 

do Conselho no ano de 2013: 29 de abril, 26 de agosto e 28 de outubro. 3.5 – Indicação 

de novo representante brasileiro na AQHA: Com a palavra, o Sr. Paulo Farha 

informou que devido ao número de sócios, a ABQM ganhou o direito de ter um 

representante brasileiro no Comitê Executivo da AQHA e que ele mesmo foi convidado 

para assumir esse cargo, tendo informado que abdicou e indicou o Sr. Kenny Knowlton, 

chefe do Comitê Internacional, para assumi-lo. 3.6 – Sistema Stud Book: Com a 

palavra, o Sr. Celso, para atualizar os presentes sobre o assunto, informou sobre o módulo 

do Pedido de Registro, para o qual estavam previstas 2.700 horas, com previsão de 

término em janeiro/13, sendo que era para entrar no ar na semana passada. Porém, em 

razão de incompatibilidade de servidor, provavelmente entrará no ar nesta semana. 

Informou também, que até o sistema se estabilizar no ambiente e as pessoas se 

acostumarem a utilizá-lo, levará algum tempo, mas que ele ajudará a resolver os 

problemas, principalmente os que dizem respeito ao controle de documentação e rapidez 

dos serviços, bem como a comunicação com o criador, pois o sistema informa em que fase 

se encontra o pedido de registro, encaminhando e-mails ao interessado. Após, o Sr. Celso 

informou que durante algum tempo, além do e-mail também será encaminhada carta, 

devido à incerteza sobre a atualização dos endereços de e-mail dos criadores. 3.7 – TV 

Quarto de Milha: O Presidente Paulo Farha informou que verba foi prevista no 

orçamento de 2013 para implantação de um programa de TV do Quarto de Milha. Em 

seguida, com a palavra, o Sr. Alberto Düwell falou sobre a marca ABQM ser muito forte, 

porém não ser muito vista na mídia, e disse haver cobrança nessa área para trazer mais 

criadores à raça, e sugeriu maiores investimentos em mídia. 

 

São Paulo, 21 de janeiro de 2013. 
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